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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo a identificação das assembléias de ostracodes do 

estuário do Rio Guadiana estabelecendo padrões de distribuição que possam ser usados como 

suporte às análises paleoambientais. Uma setorização do estuário foi constatada: o primeiro 

setor representa o estuário inferior constituído por espécies marinhas de ostracodes; o segundo 

setor representa a região a montante constituído por espécies oligohalinas; o terceiro setor 

representa a região do estuário médio composto pelas espécies autóctones eurihalinas; 

finalmente o quarto setor, região do canal secundário, foi constituído pelas espécies nativas 

em estágio juvenil.  

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Rio Guadiana é um dos rios mais importantes da Península Ibérica (Figura 01), com 

810 Km de comprimento e bacia hidrográfica de 67.000 km². O rio localiza-se na porção sul 

da fronteira Portugal/Espanha (Cravo et al., 2006) onde a ação antrópica ocorre há muitos 

séculos principalmente pelas atividades de extração de minério iniciadas no século XVII, 

como também pela agricultura e a construção de barragens (Delgado et al., 2010). 

Os ostracodes têm sido uma ferramenta essencial para as análises sobre a dinâmica e 

evolução geológica dos ambientes costeiros e marinhos por possuírem distinção entre fauna 

marinha e dulcícola, o que amplia o reconhecimento, caracterização e individualização de 

ambientes sedimentares, inclusive estuários (Coimbra et al., 2007). 

Este estudo teve como objetivo qualificar e quantificar as espécies de ostracodes 

recentes estabelecendo padrões de distribuição que possam ser usados no reconhecimento de 

fácies sedimentares ao longo da seção quaternária do estuário do Rio Guadiana. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Foram coletadas 10 amostras superficiais ao longo do complexo estuarino do 

Guadiana (Figura 01), por caminhamento na planície de inundação durante a maré baixa. 

Para a análise das assembléias de ostracodes foram coletados 50 ml de sedimentos 

acondicionados em frascos plásticos. O processamento das amostras constitui-se de lavá-las 

em água corrente entre as peneiras de 0,5 e 0,062 mm para a retirada do sedimento lamoso e 

depois secá-las em estufa a 50°C. As amostras foram examinadas sob microscópio 

estereoscópico com aumento de 80 x, onde as espécies de ostracodes foram triadas e 

identificadas sistematicamente. No tratamento estatístico foram utilizados os resultados da 

população total, para que a sazonalidade de algumas espécies não interferisse na 

individualização dos ambientes de sedimentação. Foram aplicados os seguintes índices 

ecológicos: abundância relativa, constância (C = p.100/P), diversidade (H'=∑piInpi), 

equitabilidade (J'=H'/In(S)) e dominância (∑ni(ni-1)/N(N-1)). Realizou-se ainda uma análise 

de agrupamento em modo - Q no Software Pcord5 usando-se distância Euclidiana e o método 

Ward de ligação. 

 

3. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

No estuário do Rio Guadiana foram identificadas 13 espécies de ostracodes, onde 

Loxoconcha elliptica apresentou 100% de constância nas amostras, seguida de Leptocythere 

lacertosa presente em 90% e Cytherois fischeri com 80%. A maioria das espécies teve 

constância de 10% mostrando seu caráter raro.  

As espécies mais abundantes ao longo do estuário como Loxoconcha elliptica, 

Leptocythere lacertosa e Cytherois fischeri, são consideradas as espécies autóctones desse rio 

(Muñoz et al., 1996) e de outros complexos estuarinos próximos a essa região como o 

estuário do Rio Mira (Loureiro et al., 2009). Essas espécies tiveram constâncias acima de 

80% ao longo das estações, fato que demonstra bem o caráter eurihalino desses organismos. A 

espécie Palmoconha guttata foi somente encontrada em uma estação (M02) do estuário, 

provavelmente produto de transporte por correntes de maré. As espécies Neocytherideis 

subulata, Semicytherura sulcata, Urocythereis oblonga, Darwinula stevensoni e 

Loculicytheretta pavonia foram encontradas na foz do estuário (estação M01), sugerindo 

caráter marinho. Porém a espécie Darwinula stevensoni por ter caráter cosmopolita 

geralmente é encontrada em águas com salinidade perto de 1‰ e em lagoas costeiras. As 

espécies Heterocypris incongruens, Cypridopsis vidua, Cyclocypris ovum e Ilyocypris sp. 

foram identificadas em uma única estação do rio Guadiana (M10), são cosmopolitas que 

parecem suportar grandes variações de salinidade. 

 

Através da análise de agrupamento em Modo - Q constatou-se uma setorização do 

estuário em quatro regiões. Segundo Muñoz et al. (1996), esta setorização pode ter ocorrido 

obedecendo o grandiente de salinidade, uma vez que a estação M01 ficou isolada na foz do 

estuário, assim como, o segundo setor constituído pela estação M10 com caráter dulcícola 

localizou-se mais a montante do estuario. O terceiro setor que foi composto pelas estações 
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M07, M08 e M09 encontrou-se na região mediana do estuário onde há maior mistura de 

águas. As estações M02, M03, M04, M05 e M06 que constituíram o quarto e último setor, 

foram aquelas que estão localizados próximo a foz do estuário, no canal secundário. (Figura 

01). 

 

 
Figura 01: Mapa de localização do estuário do rio Guadiana com estações amostrais. Na 

porção direita inferior pode-se observar a análise de agrupamento em Modo-Q baseado na 

abundância relativa das espécies de ostracodes do estuário. 

 

A partir dessa análise, podemos sugerir que existe uma relação entre a distribuição dos 

ostracodes e os fatores abióticos, principalmente salinidade (Muñoz et al., 1996). Na primeira 

estação do estuário (M01) foram encontradas as espécies autóctones do local em adição às 

espécies exclusivamente marinhas como Semicytherura sulcata, Urocythereis oblonga e 

Neocytherideis subulata, que foram apontadas como formas alóctones costeiras segundo 

Muñoz et al. (1996). Essa estação foi que apresentou maior diversidade de espécies (1,639) 

com maior dominância (0,757) principalmente de Urocythereis oblonga.  

O setor IV (M02, M03, M04, M05 e M06), apresentou diversidade e dominância alta. 

Os valores de dominância foram elevados pela abundância das espécies autóctones ao 

contrário de Muñoz et al. (1996), que observou uma maior abundância das espécies 
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autóctones, principalmente Loxoconcha elliptica, no estuário médio do Guadiana. Para autor o 

essa distribuição estaria associada à necessidade destas espécies por regiões com menor 

hidrodinâmica. Essas espécies autóctones parecem suportar grandes variações de salinidade. 

A exceção dentro grupo IV foi a estação M05 que apresentou os valores mais baixos de 

diversidade, equitabilidade e dominância. Nesta estação a espécie Leptocythere lacertosa 

apresentou um grande número populacional, bem diferente das outras espécies autóctones que 

apresentaram abundância baixa. Essa estação está localizada na região mais interna do canal 

secundário, por ser uma área mais abrigada favorece a reprodução da Leptocythere lacertosa, 

uma vez que foram encontradas muitas formas juvenis dessa espécie mesohalina (Meric et al., 

2010). 

No estuário médio, os pontos M07, M08 e M09 apresentaram diversidade e 

dominância mais baixa que os pontos do estuário externo, onde se pode observar também a 

presença das espécies autóctones, porém em menor quantidade de indivíduos. A distribuição 

dessas espécies nativas sugere uma diminuição gradual em direção ao interior do rio, 

conforme a redução do teor de sal, sugerindo um ambiente desfavorável para a estabilização 

dessas espécies (Loureiro et al., 2009). 

A parte mais interna do estuário compreende uma única estação: M10, que apesar de 

apresentar a segunda maior diversidade e dominância, todas as espécies encontradas têm 

números de indivíduos reduzidos, principalmente pelas espécies autóctones (com exceção da 

Cytherois fischeri) que tiveram menor número de indivíduos por espécie. Além disso, 

observam-se as espécies oligohalinas do rio que foram as que tiveram maior dominância, 

principalmente Heterocypris incongruens encontrada em locais com concentração de baixa 

salinidade (Murelaga et al. 1997). 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Através da análise de agrupamento em modo Q, pode-se determinar o padrão de 

distribuição das espécies de ostracodes no complexo estuarino do rio Guadiana. As espécies 

autóctones e eurihalinas foram encontradas em todas as estações do estuário. As espécies 

marinhas foram encontradas em regiões restritas. As espécies cosmopolitas que suportam 

níveis baixos de salinidade foram encontradas na parte mais interna do rio. Outros fatores 

físico-químicos e biológicos não analisados neste estudo podem estar contribuindo para a 

distribuição destes organismos. Com isso, faz-se necessário um estudo mais aprofundado 

sobre a influência de tais fatores nas espécies de ostracodes do Rio Guadiana. 
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